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É uma atividade que decorre na Escola Básica 2, 3 D. João II e Escola Secundária Sá da Bandeira e destina-se a 

alunos do 3ºciclo e secundário (10º e 11ºAnos). 

A 1ª eliminatória decorreu nas respetivas Bibliotecas no dia 14 de dezembro. Para a 2ª eliminatória - dia 15 de 

março, foram apurados todos os alunos que obtiveram a menção de Bom ou Muito Bom.  

Na Escola D. João II inscreveram-se na 1ªEliminatória 45 alunos, compareceram 40 e foram apurados para a 

fase seguinte, 2ª eliminatória, 26 alunos.  

O apuramento para a  3ª eliminatória decorrerá, logicamente, de uma excelente expressão escrita em Inglês, pa-

ralelamente à imaginação e criatividade face ao tema proposto.  

A atividade consiste em  criar  textos em Inglês com recurso a dicionários bilingues, razão pela qual estas elimi-

natórias decorrem nas Bibliotecas das respetivas escolas, sempre com uma música de fundo propícia à criativi-

dade e imaginação.  

O objetivo é "eleger" os campeões da escrita criativa em Inglês no 7º, 8º, 9º, 10º e 11º Anos. 

 

                                                                                                                            Dr.ª Ana Margarida Dias 

"Creative Writing in English"  

 

Basta observarmos pacientemente a natureza com olhos puros e plácidos para reconhecermos 

nela uma fonte inesgotável de saber: os antúrios exultam brilhantes com calor e humidade, os 

jarros convivem mal com parcerias; mesmo no mundo animal, até as relações interespecíficas, 

em especial a predação, por muito cruel que nos pareça, assegura um equilíbrio invejável e 

ímpar.  

É esta a aprendizagem que nos falta: reconhecer as potencialidades e as insuficiências, o po-

der e o dever, as obrigações e as devoções. 

Eternos personagens desta penosa via sacra, continuamos a desperdiçar o ensinamento de sé-

culos de história, a implementar modelos que não servem a nossa realidade, a não nos rever-

mos na nossa “circunstância”, a “meter a foice em seara alheia”, a falar para nos ouvirmos, 

emendando um erro com outro, receosos das reações, ao apagar e recomeçar.   

Quando teremos a perceção que o malcomportado é ostracizado, o esforçado é por inerência 

recompensado, e ser inclusivo não é ser permissivo?! 

Se anos e anos de evolução nos afastaram daqueles que ainda buscam na natureza o sustento e 

o remédio, a distinção e os limites, a compreensão e a justificação, porque não usá-la como 

inspiração e reiniciar a Redenção?!   

- Uma Santa Páscoa! - deseja o Jornal Jovem. 
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Viagem de estudo  

“Museu Nacional da Música, Mosteiro dos Jerónimos e Museu Nacional de Arqueologia” 
 

No dia 7 de janeiro realizou-se uma visita de estudo das turmas do 8ºC e 7ºE, desta escola, ao Museu Nacional da 

Música, Mosteiro dos Jerónimos e Museu Nacional de Arqueologia. 

Em primeiro lugar ambas as turmas foram ao Museu da Música onde lhes foi proporcionada uma visita guiada, pela 

professora Maria João Farinha, onde tivemos oportunidade de ver diversos tipos de instrumentos musicais (como, 

por exemplo, o violoncelo Stradivarius) e também alguns retratos de músi-

cos e compositores (como Beethoven). 

Já no Mosteiro dos Jerónimos as turmas dividiram-se, tendo uma ido ver o 

Mosteiro dos Jerónimos, e a outra foi ao Museu de Arqueologia. Na visita 

ao Mosteiro, divididos em dois grupos, estivemos com duas guias diferen-

tes, a professora Clara Cruz e a professora Maria João Farinha. No grupo 

onde eu estava inserido, a nossa guia, durante a visita, referiu várias histó-

rias sobre o Mosteiro e os monges que lá viviam. Falou-nos de algumas 

pessoas importantes da nossa cultura, que ali se encontram sepultadas, tais 

como o poeta Fernando Pessoa, aludindo também aos seus heterónimos. 

Em seguida, visitámos a Igreja do Mosteiro, que, arquitetonicamente, mis-

tura arte manuelina com arte maneirista. 

Esta visita foi bastante interessante, não só do ponto de vista escolar, que 

nos proporcionou um enriquecimento cultural, como também do ponto de 

vista social, pois tivemos a oportunidade de conviver com outra turma. 

Fernando Videira, 8ºC 

Visita ao Museu da Eletricidade e ao Mosteiro dos Jerónimos 

(Auto da Barca do Inferno) 
 

No passado dia 26 de janeiro, os 

alunos do 9º ano da Escola Básica 

2,3 D. João II, no âmbito das disci-

plinas de Português e Física e Quí-

mica, realizaram uma visita de es-

tudo a Lisboa. Estes visitaram o 

Museu da Eletricidade e assistiram 

à representação da peça Auto da 

Barca do Inferno no Mosteiro dos Jerónimos. 

Em geral, os alunos 

consideraram a visita 

agradável e educativa. 

No entanto, estes apre-

sentaram um maior in-

teresse na observação 

da peça devido à intera-

ção com o público por 

parte dos atores. 

                                                             

 

                     Bárbara Antunes e Sara Bernardo, 9ºB 

A provar que a cortiça é um material ver-

sátil e com inúmeras possibilidades e 

utilidades os alunos do 6ºC e respetiva 

docente, Maria João Mendonça, propor-

cionaram-nos na Biblioteca da Escola D. 

João II uma exposição onde todos tive-

ram oportunidade de mostrar a sua criati-

vidade. 

Numa altura em que o ramo da cortiça 

enveredou pelos acessórios de moda e 

tem feito furor, será que ainda não se 

lembraram de (re)inventar os velhos 

“cochos” e principalmente “tarros” numa 

época em que se voltaram a reutilizar as 

marmitas?! Anda alguém distraído! 

Expo cortiça 
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Encontro interescolas 2.º ciclo 
 

Foram mais de 500 os alunos que, no passado dia 21 de janeiro, 

responderam sim ao convite para o encontro interescolas dos alu-

nos de EMRC do 2.º Ciclo.  

Este ano, o local escolhido, foi o Parque dos Monges. Instituição 

que recentemente viu reconhecido o seu mérito com a conquista do 

primeiro lugar no prémio internacional de Turismo “Vakantie 

Beurs”  2016 na categoria “Família e Crianças” .  

O Parque dos Monges está localizado na Quinta das Freiras - Alco-

baça e tem desenvolvido a sua atividade em torno de 2 eixos: Parque Ambiental e Parque Cultural. É um espaço onde 

através da proposta de realização de diversas atividades e equipamentos se procura recriar a forma de viver dos mon-

ges da Ordem de Cister. Foi neste lugar que se estabeleceu a comunidade que fundou e construiu o Mosteiro de Santa 

Maria de Alcobaça, Centro artístico e intelectual da Ordem de Cister que foi seguramente a ordem mais rica e pode-

rosa do reino nesta época. 

Sob a temática da educação integral e para os valores, os alunos inscritos nos 5.º e 6.º ano de escolaridade, em Educa-

ção Moral e Religiosa Católica, das escolas de Santarém, Cartaxo, Rio 

Maior, Pernes e Alcanede desenvolveram, ao longo do dia, diversas 

atividades e dinâmicas de grupo de modo a melhorarem as suas dimen-

sões pessoais e sociais.  

O dia começou com a formação de equipas por alunos das diferentes 

escolas e a prova de orientação para reconhecimento dos diversos espa-

ços e valências do Parque. Num segundo momento, através da peça de 

teatro interativa, conhecemos um pouco melhor a História de D. Dinis, 

o Rei e poeta trovador, homem de paz e que deu um grande contributo 

para o desenvolvimento da agricultura e da educação em Portugal. An-

tes de almoço, de acordo com a receita tradicional, ainda se amassaram 

e moldaram os biscoitos para o lanche. Após o almoço realizaram-se alguns jogos e dinâmicas de grupo e, por fim, 

para finalizar este dia, os alunos assistiram e vibraram com a recriação de um torneio medieval.  

Com algum cansaço, sol, muita lama, quedas, (re)encontro de velhos e novos amigos, alegria, brincadeira e boa dis-

posição terminou este grande dia. Para o ano haverá mais?!                                          Dr. José Augusto Costa                                                                                                                                   

Visita de estudo ao Monte Selvagem 
No passado dia 15 de março, numa atividade organizada pelas professoras da disci-

plina de CIÊNCIAS NATURAIS, foi possível proporcionar aos alunos do 5.º ano de 

escolaridade da ESCOLA D. JOÃO II DE SANTARÉM, uma deslocação a Lavre, no 

Alentejo, para visitarem o MONTE SELVAGEM.  

Entre outros, esta atividade tinha como objetivo observar algumas espécies animais 

e compreender a necessidade de preservar os seres vivos, os seus habitats e, em 

última análise, os diversos ecossistemas. 

Lamentamos, nós professores e, certamente mais ainda os alunos, o pouco tempo ali passado em função dos cons-

trangimentos causados pelas fortes chuvadas daquele dia. Foi 

uma pena S. Pedro não ter ajudado!  

Mesmo assim, ainda foi possível acompanhar os alunos nos seus 

momentos de diversão, na sua correria pelos espaços bem como 

na observação de algumas espécies de animais. Até deu para fa-

zer umas viagenzinhas de trator. Esta viagem reforçou o nosso 

ponto de vista sobre a importância de preservar e garantir a di-

versidade natural dos nossos ecossistemas.                 

                                                            Dr.ª Teresa Santos                                             
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Día de S. Valentín 

 

No dia 12 de fevereiro celebrou-se o Dia de S. Valen-

tim na Escola D. João II com participação de todas as 

turmas de Espanhol. Esta atividade consistiu na ela-

boração e distribuição de corações com frases alusi-

vas ao tema e mais uma vez os alunos decoraram t-     

-shirts com frases de amor em Inglês, Espanhol, Fran-

cês e Português. 

Os alunos aderiram com grande entusiasmo à ativida-

de e revelaram bastante criatividade.  

 

                                            Dr.ª Cláudia Silva 

 

                  L'histoire de Saint Valentin 
 
La vie du saint que l'on célèbre le 14 février est assez 

mystérieuse. Valentin serait un prêtre chrétien, mort 

vers 270. On dit qu’il fut condamné à mort par l’em-

pereur Claude II pour avoir consacré des mariages 

chrétiens dans la clandestinité. L’empereur avait inter-

dit ces mariages en constatant que les Chrétiens, une 

fois mariés, refusaient de s’engager dans les légions 

militaires pour ne pas quitter leur famille. Saint Valen-

tin serait donc mort en défenseur de l’amour et du ma-

riage. Depuis 1496, Saint Valentin est officiellement 

le Saint Patron des Amoureux, sur ordre du pape Alex-

andre VI. 

                     Sara Bernardo e Carolina Ferreira, 9ºB 

La Saint-Valentin 
 

Um grupo de alunos do 9ºB, em representação 

dos alunos de Francês, no dia 12 de fevereiro, 

em antecipação de La Saint-Valentin, fez uma 

venda de cravos. O objetivo era assinalar a da-

ta e proporcionar momentos de troca de afetos 

entre os elementos da comunidade educativa.  

A solicitação foi muita e os cravos esgotaram-    

-se rapidamente. 

Amar o suficiente 

 

Sabia  eu que tudo isto 

Não passaria de um pequeno sonho. 

Os sorrisos, os abraços, os beijos e as ternuras… 

O início de uma grande amizade. 

Os passeios, as conversas, a entrega total… 

Oh! Coitados dos que acreditam 

Que este caminho não é o Infernal! 

 

E quando tudo é belo,  

De repente tudo muda. 

A dor, a perda, a desilusão, 

As palavras que te envolvem  

Cegam e amachucam o coração. 

 

A tristeza de um olhar entristecido 

A quebra de um coração partido 

Tudo, e apenas tudo,  

Por não me amares o suficiente. 

 

                                      Sara Silva, 9ºC 

 

 

Amor, mais que palavras 
 

Amor é uma Felicidade triste,  

É chorar por perda 

É sorrir em cada queda,  

É dar à vida razão! 

 

Em cada beijo, em cada abraço 

Aproveitar cada momento, cada segundo escasso 

É dar e receber 

A vida, sentimento e saber. 

 

Amor é mais que palavras,  

Mais do que presentes. 

Amor é partilhar com alguém 

Tudo o que sentes. 

 

Por isso,  leva-o contigo,  

Leva-o no coração,  

Dá-lhe o valor que merece 

Dá-lhe a tua mão! 

                                                    

               Diogo Mendes, 9ºB 
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Realizou-se no dia 25 de fevereiro, em Fátima, mais um 

encontro inter escolas dos alunos de EMRC do 7.º e 8.º anos 

de escolaridade, da Diocese de Santarém.  

Foram mais de 200, os alunos do Agrupamento Sá da Ban-

deira que participaram neste encontro, sob o lema “Rostos de 

Misericórdia”, respondendo ao desafio lançado pelo Papa 

Francisco para o presente ano. 

Durante a manhã decorreu a visita ao Museu Interativo “O 

Milagre de Fátima”. Através de um percurso virtual, interati-

vo, com conteúdos multimédia de última geração, os alunos 

foram convidados a efetuar uma viagem inesquecível de ex-

periências, sensações e emoções. Com recurso às novas tec-

nologias (hologramas e 4D), recria-se aqui o início do século 

XX, com um enquadramento histórico, as aparições do Anjo 

de Portugal e de Nossa Senhora aos três Pastorinhos, o Mila-

gre do Sol e, recorda-se ainda, as visitas do Papa João Paulo 

II a Fátima, a procissão das velas e o Segredo.  

Esta é uma experiência única de partilha de emoções onde 

foi possível sentir o magnetismo de Fátima, a Cidade da Paz, 

Altar do Mundo. 

No período da tarde e, para terminar o dia em grande, após a 

oração na Igreja da Santíssima Trindade, decorreu a tarde 

musical, animada pelo Pedro Dionísio, no Centro Paulo VI. 

                                             Dr. José Augusto Costa 

EMRC Encontro Inter escolas  - Fátima 

           EDV faz exposição de trabalhos  

Está a decorrer na Escola D. João II, uma exposi-

ção de trabalhos de alunos do 9º ano subordinada 

ao tema “Perspetiva Cónica”. Estes trabalhos fo-

ram realizados fazendo uso da Perspetiva Linear, 

utilizando um, dois, três e quatro pontos de fuga, 

assim como, uma Linha do Horizonte fixa. São 

acabados a Tinta da China e recobertos fazendo 

uso de tecnologias como: lápis de cor, grafites, 

marcadores e colagem. É também feito o uso da 

Perspetiva da Cor, nomeadamente na utilização 

de técnicas de Sfumato e Desgrades e Saturações. 

Salienta-se também a importância que é dada à 

incidência e representação da Luz em objetos no 

espaço.  

Para a montagem dos trabalhos, a importância do 

ordenamento da cor dos suportes seguindo, dentro das possibilidades disponíveis, a decomposição da luz solar, foi 

também objeto de um detalhado estudo. 

Esta exposição estará patente até meados do próximo período para que todos os alunos possam ver reconhecido o seu 

trabalho.                                                                                                                          

                                                                                                                            Dr. Francisco Melro Rodrigues 
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Concurso Nacional de Leitura e Faça lá um poema 2016 

No decurso do 2º período, os nossos alunos participaram em duas atividades promovidas pelo Plano Nacional de 

Leitura e dinamizadas pela Drª Carmen Valadas, Bibliotecária da nossa Escola.  

A primeira atividade decorreu no dia 20 de janeiro, 1ª Fase do Concurso Nacional de Leitura, com a participação dos 

alunos do 3º ciclo, e respetivos professores de Português. Os  alunos responderam a uma ficha de verificação de co-

nhecimentos sobre os livros O Fantasma de Canterville de Oscar Wilde e O Caderno do Avô Heinrich de Conceição 

Tomé. Os resultados obtidos foram bastante bons, bem como o empenho e participação dos alunos envolvidos, tendo 

sido selecionados para representar a nossa Escola na Fase Distrital do Concurso Nacional de Leitura, os seguintes 

alunos: Ana Catarina Canaverde, do 7ªC, Joana Limeiro, 7ªE, Vanessa Louro, 9ºA.  

No que respeita ao Concurso Faça lá um poema 2016, entre os onze poemas apresentados, o 

júri constituído pelas docentes Ana Mendonça e Marília Almeida (professoras de Português) e 

Carmen Valadas (professora bibliotecária) selecionou o poema “Futebol para mim é paixão”, 

da aluna Marta Melão, do 5ºH, o qual foi enviado para O Plano Nacional de Leitura, aguar-

dando-se os resultados a nível nacional. 

Agradece-se o empenho e colaboração de todos os intervenientes neste processo, divulgando 

três dos poemas presentes a concurso a nível de escola. 

D. Afonso Henriques 

D. Afonso Henriques 

foi um grande lutador 

conquistou terras aos mouros 

com grande fervor. 

 

Homem de causas nobres 

primeiro rei da nação 

não esqueceu os pobres 

tentou usar o coração. 

 

Armou-se cavaleiro 

lutou contra a própria mãe 

foi um belo aventureiro 

dúvidas ninguém tem. 

 

A cidade de Santarém 

conquistou aos traiçoeiros 

não passou despercebido a ninguém 

nem mesmo aos companheiros 

 

                  Matilde Salgueiro, 5ºD 

O Campino 

Ali vai o campino 

A cavalgar sempre em frente 

Leva a vara na mão 

E barrete bem assente. 

 

Coitado do campino 

Caiu do cavalo 

Mas monta-se de novo 

O campino Gonçalo. 

 

Lá vai o cavalo 

Pela margem do Tejo   

E espera a chegada  

Da Feira do Ribatejo. 

 

Na Feira do Ribatejo 

O campino faz um figurão 

Com o seu belo amigo 

O cavalo Gavião. 

 

Mariana Cruz, 6ºD 

Futebol para mim é paixão 

Os jogadores entram em campo, 

O início do jogo não demora. 

A equipa da casa é que manda,  

Assobios para quem vem de fora. 

 

O árbitro dá início à guerra,  

Começa uma das batalhas. 

90 minutos de combate,  

Onde não pode haver falhas. 

 

O avançado tem a baliza no olhar,  

Prepara-se com alento. 

E com toda a força dispara,  

Para mostrar todo o seu talento. 

 

Futebol não é só um desporto,  

Futebol é uma paixão,  

Futebol é tudo,  

E guardo-o no meu coração. 

 

                                  Marta Melão, 5ºH 

 Dia da Árvore 
 

As fotos são uma pequena amostragem da 

exposição comemorativa do Dia da Árvo-

re. Representa trabalhos de turmas do 6º 

ano, realizados no âmbito da disciplina de 

EDT, cujo objetivo era a representação de 

árvores recorrendo à recuperação e reutili-

zação de materiais recicláveis. A turma E 

do 6º ano realizou as árvores com rolhas 

de cortiça e arame.                   

 

          Dr.ª Maria João Mendonça 

Sob a égide do Dr. António 

Prazeres, o 5ºC primou pela 

altura. 

http://www.planonacionaldeleitura.gov.pt/Concursos/index.php?s=concursos&tipo=1&concurso=91
https://www.google.pt/imgres?imgurl=http://blogdebrinquedo.com.br/wp-content/uploads/2010/04/Bola-de-Futebol-Gigante.jpg&imgrefurl=http://blogdebrinquedo.com.br/2010/04/29/bola-de-futebol-gigante-com-1-metro-de-diametro/&h=396&w=510&tbnid=SLa2kcbVR-F-EM:
https://4.bp.blogspot.com/-_9ZDjG_4358/VtbbFqkGlKI/AAAAAAAACGg/hvrcoWVx5XU/s1600/ensaio_flp_5.jpg
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Visita de estudo à Escola Profissional 

No dia 11 de março de 2016 os alunos da turma do Vocacional 

realizaram uma visita de estudo, no âm-

bito da disciplina de Serviço de Mesa e 

Bar à Escola Profissional Vale do Tejo 

situada no largo Pedro Álvares Cabral 

na zona histórica de Santarém. Os alu-

nos foram recebidos pelos estudantes do 

curso de Multimédia que fizeram uma 

breve apresentação sobre a Escola e res-

petivos cursos. Após a apresentação, 

realizou-se uma visita guiada à Escola 

onde conheceram as diversas salas de aula. O curso de Restau-

rante e Bar preparou uma atividade para os visitantes que con-

sistiu em fazer cocktails sem álcool, crepes e maçãs flamejadas. 

No final da atividade 

foi servido o lanche 

confecionado pelos 

alunos de Cozinha e 

servido pelos alunos de 

Serviço de Mesa e Bar, 

aos quais agradecemos 

a amabilidade como 

fomos recebidos. 

                                                                Dr.ª Dora Vidal 

      

 BADMINTON 

 
No decorrer deste 2º período foram realizados dois encontros de 

Badminton no âmbito do Desporto Escolar, com a presença de 

grupos/equipa das escolas: EB Alexandre Herculano (Santarém), 

ES Ginestal Machado (Santarém), EB D. Manuel I (Pernes) e da 

nossa EB D. João II. 

Os nossos alunos continuam a evidenciar um excelente compor-

tamento dentro do campo. Os resultados conseguidos premeiam 

o esforço demonstrado. Parabéns a todos. 

Salientamos a vitória do Diogo Rodrigues no escalão de Infantis B 

masculinos (2º encontro), do Diogo Mendeiros no escalão de Inicia-

dos masculinos (2º encontro) e do Guilherme Fontes no escalão de 

Iniciados masculinos (3º encontro).  

No ranking dos encontros zonais evidenciamos a 1ª posição do Dio-

go Rodrigues (infantis masculinos) e do Filipe Rodrigues (iniciados 

masculinos).  

A fase regional está agendada para dia 7 abril em Torres Novas. 

Boa sorte!!! 

                                       Dr. Pedro Mendonça 

Coffee-Break  

No dia 14 de março de 2016 os alunos da tur-

ma do Vocacional inserido na disciplina de 

Serviço Mesa e Bar realizaram um Coffee-

Break na Sala de Professores na Escola D. 

João II. Já anteriormente tinham feito um pri-

meiro ensaio que primou pelo rigor da vesti-

menta. 

O Coffee-Break foi composto por sandes mis-

tas, bolinhos secos, espetadas de fruta, café, 

chá e sumo de laranja. 

Parabéns, meninos! 

                                             Dr.ª Dora Vidal  
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CORTA MATO DISTRITAL 

 
Realizou-se no passado dia 29 de janeiro em Almei-

rim, no parque zona norte, o corta mato distrital. A 

nossa escola fez-se representar por um total de 35 

alunos nos diferentes escalões de Infantis A, B e Ini-

ciados em ambos os géneros. De salientar o empenho 

e interesse que os nossos alunos demonstraram nesta 

atividade. Os docentes de Educação Física conside-

ram que os resultados alcançados foram muito satis-

fatórios, havendo a destacar o excelente 2º lugar obti-

do pela equipa de Infantis A Femininas (Maria Pru-

dêncio-4º, 5ºC; Marta Melão-11º, 5ºH; Mariana Ro-

drigues-35º, 5ºF; Marta Silva-42º, 5ºB; Constança 

Matos-48º 5ºB e Alexandra Pausino-142º, 5ºG). Mais 

do que os resultados alcançados é de reforçar a im-

portância da prática desportiva na aquisição de hábi-

tos de vida saudáveis dos nossos alunos.     

TÉNIS DE MESA 

 
Ao longo deste segundo período, os alunos inscritos no 

grupo equipa de Ténis de Mesa, participaram em duas 

concentrações para apuramento da classificação individu-

al e uma concentração para apuramento da classificação 

por equipas. Os alunos manifestaram interesse e empenho 

nos vários encontros dinamizados. Das classificações ob-

tidas destacam-se no âmbito do individual os seguintes 

resultados alcançados pelos alunos: Joana Limeiro do 7ºE 

com um 1º lugar no escalão de Infantis B Femininos,  3º 

lugar do aluno Bernardo Ferreira no escalão de Iniciados 

Masculinos, 5º lugar do aluno Sebastião Stilwell do 5ºB e 

7º lugar do aluno João Carvalho do 5ºB no escalão de In-

fantis A Masculinos. 

MEGA ATLETA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No âmbito do “Projeto Mega”, realizou-se no passa-

do dia 5 de fevereiro, a 1ª fase de apuramento-fase 

escola. Esta atividade contou com a participação de 

um total de 130 alunos nos diferentes escalões/

géneros, pertencentes à Escola Secundária Sá da 

Bandeira e D. João II. Esta atividade tem como obje-

tivo realizar o apuramento no âmbito das provas do 

mega sprinter, mega km e mega salto para a fase 

CLDE que se irá realizar no próximo dia 17 de mar-

ço em Abrantes.  

 
 

Dr.ª Ana Patrícia Pires 
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Sugestões  
de Leitura 

preocupação de Clara com o bem estar de Leonor. À noite 

continuavam a falar da Mãe e de uma quinta com paredes 

cor de rosa que gostariam de ter 

Aos vinte e um, Clara conta à avó e à irmã que deseja ser 

missionária. Quer ir para Moçambique para ajudar crian-

ças órfãs. 

Leonor fica a viver na quinta. Com a morte da avó, a casa 

é modificada. As paredes são pintadas de cor de rosa como 

as irmãs sonhavam. 

Clara vem a Portugal apenas para ser madrinha da primeira 

filha adotiva de Leonor. Vinte anos depois, volta para o 

casamento da afilhada. 

Esta história vale pela sua mensagem. A união e  o amor 

das duas irmãs fá-las ultrapassar o desgosto pela morte da 

Mãe. Clara  é sempre o “abrigo” de Leonor. 

Inês Monteiro, 7ª A 

Meu Pé de Laranja Lima 

Zézé pertencia a uma família empobrecida pelo desemprego dos 

pais. Tinha quatro irmãos (duas irmãs e um irmão mais velhos e 

outro mais pequenito pelo qual tinha grande afeto, pois cuidava 

e brincava com ele) e era considerado “a ovelha negra da famí-

lia”, por ter uma personalidade forte e por andar sempre metido 

em disparates. 

Certo dia a família teve de mudar de casa de modo a ficar mais 

perto da fábrica de tecidos onde a mãe conseguira finalmente 

arranjar emprego. 

Quando lá chegaram repararam no grande jardim com muitas 

árvores e plantas e cada um decidiu escolher uma para cuidar. 

Como Zézé se portava mal, foi o último a escolher. Quando 

chegou a sua vez já todas as árvores mais bonitas haviam sido 

escolhidas, e por sugestão de Glória, uma das irmãs, este esco-

lheu um pequeno pé de laranja lima que ficava lá  no fundo do 

quintal. Assim cresceriam juntos! Tornaram-se muito amigos e 

de acordo com o seu cuidador, falavam e brincavam juntos e a 

árvore passou a chamar-se Xururuca.   

A criança foi para a Escola e aí era educada, esperta e  tão dedi-

cada que a professora tinha um carinho especial por ele, ajudan-

do por vezes a família deste com algum dinheiro. 

Um dia Zézé foi desafiado a segurar-se no bonito carro de Ma-

nuel Valadares, um português que intimidava todos à primeira 

vista, e aceitou para não fazer má figura. Esperou que este saís-

se do carro e pendurou-se na bagageira. Mal seguro, assim que 

o carro arrancou, caiu desamparado no chão. Manuel saiu do 

carro, repreendeu-o e deu-lhe umas boas palmadas. A criança 

nunca se sentiu tão humilhada, ali à frente de toda a gente, e a 

verdade é que já tinha sido vítima de muita violência por parte 

da família. 

Nesse mesmo dia, ao brincar descalço no quintal, cortou-se tam-

bém num bocado de vidro. Glória fez-lhe um curativo para que 

ninguém descobrisse, senão apanharia mais uma vez. 

No dia seguinte foi para a escola cabisbaixo, a coxear, tentando  

A história é sobre duas irmãs muito jovens (Clara de dez anos e 

Leonor de seis) que perdem a Mãe inesperadamente. Vão viver 

com o Pai que já tinha outro relacionamento. Pouco tempo de-

pois recebem a visita da avó materna, Matilde, que não conheci-

am. Ela e a sua filha tinham-se zangado há muitos anos. Vão 

viver com a avó numa linda quinta, “A Quinta do Chorão“, nos 

arredores de Coimbra.  

Durante o dia, as duas crianças divertiam-se a brincar nos jar-

dins. A noite era mais triste, principalmente para Leonor, que 

sentia muito a falta da Mãe. Nestes momentos, Clara confortava-  

-a, referindo sempre sonhos maravilhosos com a Mãe. Clara era 

muito revoltada e entra, muitas vezes, em conflito com a avó. 

Vão estudar para o Colégio de Santa Isabel, Coimbra. Aqui Clara 

modifica-se muito. Deixa de ser uma aluna excelente e uma ra-

pariga comunicativa. A capela passou a ser o seu local preferido. 

Ao contrário, Leonor sentia-se perturbada com o silêncio. Havia, 

contudo, uma coisa que se mantinha igual: o amor das  irmãs e a  

passar despercebido frente ao café onde estava o portu-

guês, pois não havia outro caminho. Este reparou que ca-

minhava com dificuldade e ofereceu-lhe boleia, acabando 

por aceitar. Assim começou uma grande amizade, mantida 

em segredo para que nenhum perdesse a sua reputação. 

Manuel ensinou-lhe muitas coisas, e Zézé fez-lhe confi-

dências terríveis: batiam-lhe muito, era mal visto por to-

dos e pensava suicidar-se na linha do comboio. O portu-

guês disse-lhe que se o fizesse ele perderia um filho, e foi 

isso que o demoveu.  

Entretanto em casa deram-lhe a notícia que o pé de laranja 

lima teria de ser cortado para alargarem a estrada, o que 

entristeceu a criança, pois passara momentos felizes na 

companhia da árvore. 

No dia seguinte, quando estava na aula, um colega que 

chegou atrasado sussurrou-lhe que tinha havido um aci-

dente na linha de comboio, e pela descrição coincidia com 

o carro de Manuel,  Zézé saiu a correr, e ao chegar à linha 

viu o carro do seu amigo todo destruído. Manuel tinha ido 

até lá para ver se ele cumprira o que lhe prometeu, e ficara 

lá. 

Zézé ficou destroçado e passou dias em estado de choque, 

com delírios e febres altas. Todos julgavam que o respon-

sável seria o pé de laranja lima. Mas não! Zézé perdera a 

única pessoa que se preocupava genuinamente com ele e 

era essa dor que o  consumia. 

Passados dias, quando Zézé melhorou, o pai contou-lhe 

que o pá de laranja lima já tinha sido arrancado e fê-lo ver 

o lado positivo da questão. Ele disse apenas que o seu pé 

de laranja lima já tinha sido arrancado há muito mais tem-

po. Referia-se à morte do seu “querido portuga”; era assim 

que o costumava chamar. 

                                                   Carlota Leal, 9ºA 

RECADOS DA MÃE 
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CURIOSIDADE (S) 

Ilha de Páscoa 

 
No dia 18 de março de 2016 termina o 2º período letivo. Por 

isso os alunos terão uma interrupção letiva entre os dias 21 de 

março e 1 de abril, vulgarmente conhecida como as férias da 

Páscoa.  

De acordo com as tradições cristãs, a Páscoa é a festa que cele-

bra a Ressurreição de Jesus Cristo.  

Mas Páscoa também é o nome de uma ilha, a ilha de Páscoa, 

que se localiza no oceano Pacífico, a cerca de 3 600 km de dis-

tância da costa oeste do Chile.  

Como já aprendeste as coordenadas geográficas poderás locali-

zar corretamente, num mapa, esta ilha: 27o 10' latitude Sul e 

109o 25' longitude 

Oeste.  

A sua população 

em 2002 era de 

3 791 habitantes, 

3 304 dos quais 

viviam na capital 

Hanga Roa. É fa-

mosa pelas suas 

enormes estátuas 

de pedra, os moais, 

cuja génese  per-

manece um misté-

rio.  

Em 1722, o comandante holandês Jacob Roggeveen, desem-

barcou numa das praias da ilha um dia antes do domingo de 

Páscoa. Por  essa razão, no dia 5 de abr il, batizaram-na com 

o nome ilha de Páscoa. 

                                                                 Dr. António Carmo 

Factos Espantosos sobre o Antigo Egito 
 

Magia, mitos e animais  

 

Os egípcios acreditavam no poder da magia. Sar-

cófagos, paredes de túmulos e até estátuas esta-

vam cobertos com textos mágicos para afastar os 

maus espíritos. Amuletos eram usados no corpo 

para garantir proteção. 

Amon-Ré e Osíris eram os seus deuses mais fa-

mosos, mas eles adoravam uma enorme varieda-

de de outras divindades e criaturas, como era o 

caso do boi Ápis. A morte do boi Ápis era um 

acontecimento muito importante. Existem regis-

tos da morte, sepultamento e seleção de cada 

novo boi Ápis durante um período superior a mil 

anos. Só um boi de cada vez era escolhido para 

ser Ápis. Ele tinha aposentos especiais no tem-

plo e tinha à sua disposição um “harém” de va-

cas. 

É caso para dizer: Ó vidinha de boi gostosa! 

 

                                            Dr.ª Clara Cruz 

Conhece a nossa Cidade 

Todos os dias percorremos a nossa cidade de Santarém de forma apressada sem nos apercebermos das histórias e 

memórias que nos envolvem. Será que conhecemos e valorizamos esse património? Vamos responder ao inquérito e 

a testar os nossos conhecimentos escalabitanos.  

1. Posso observar uma janela manuelina no largo 

a) – das Portas do Sol.  

b) – do Seminário. 

c) – do Pereiro. 

 

2. Que rei ficou inicialmente sepultado no con-

vento de S. Francisco? 

a) – D. Pedro I. 

b) – D. João IV. 

c) – D. Fernando. 

3. O professor e reitor do Liceu António Ginestal Machado foi 

a) – Ministro de D. Maria II. 

b) – Ministro de D. Carlos. 

c) – Ministro da I República. 

 

4. Isabel Meneses, filha de D. Pedro Meneses, encontra-se se-

pultada na 

a) – Igreja da Graça. 

b) – Igreja de Marvila. 

c) – Igreja de S. Nicolau. 

 Dr.ª Teresa Lopes 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Hanga_Roa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Moai
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Páscoa Feliz! 

Feliz Páscoa! 

Happy Easter! 

Bonne  fête  de  
Pâques! 

As soluções de todos os  

passatempos serão publicadas na  

próxima edição deste  jornal. 


